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O objetivo do presente trabalho consiste em analisar pesquisas que tratam 
da fonnação e atuação do psicólogo organizacional. Para tanto, foram utilizados 
desdc relat6rios de circulação interna em unidades acadêmicas até publicaçõcs de 
maior penetração, corno livros e artigos em periódicos científicos. Assim, uma 
bibliografia extensa subsidiou o presente trabalho, não se restringindo, portanto, à 
que consta, no final, nas referência bibliográficas. 

Trabalhos sobre a formação e atuação do psicólogo, no geral e nas áreas 
específicas, vêm sendo desenvolvidos desde a década de 50, no Brasil. Contudo, 
pode-se afirmar (Zanelli, 1992) que, no que tange especificamente 11 Psicologia 
Organizacional, tais estudos apresentam-se em menor quantidade. 

Psicologia Organizacional é a denominação amplamente empregada no 
Brasil pam designar estudos de cunho acadêmico ou teórico e as aplicações da 
psicologia \10 âmbito das atividades laborais ou das organizações de trabalho. 
Psicologia do Trabalho é algumas vezes utilizada para conotar matizes político­
ideológicas ~u, mesmo, no sentido direto das rela~ ou tarefas laborais. Em um 
sentido inclusivo, tem-se preferido a denominação Psicologia Organizacional e do 
Trabalho. 

A Psicologia Organi7..acional contemporânca cnFatiza a interação das ca­
racterísticas do trabalhador, da estrutura organizacional e do ambiente externo. 
Na interprctaçâo de Landy (1989), rcpresenta uma das mais diretas tentativas de 
colocar os princípios de comportamento em prática, enquanto, para Nieholson 
(1982), ~a Psicologia Organizacional é uma área altamente ativa entre as Ciências 
SociaisAplicadas~(p. t). 

No Brasil, o quadro geral do ensino da psicologia é mais ou menos 
uniforme. Verifica-se que não passou por modificações significativas desde a 
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época de sua implementação oFicial, na primeira metade da década de 60. 
O conjunto de atividades das pessoas que compõem uma proFissiio estão 

interligadas e dependem do ensino. Por sua vez, o ensino depende de inúmeras 
variáveis que Ihe!ião associadas. Quando se pensa em formação profissional e 
atividades de trabalho, incluem-se OS contextos em que estas duas dimensões ocor­
rem. Esquematicamente, as duas dimensões ~iam rcpre.<iCnlada.~ por meio de cam­
pos que se interpenetram. Tais campos estão imersos na macro-estrutura em 
intemçãodinâmica. 

Os trabalhos aqui analisados, de algum modo, focalizam as discrepâncias 
existentes entre a situação alUal e uma situação desejada. Discrepâncias podem 
ser interpretadas oomo problemas. Problemas podem instigar a busca de alternati­
vas de intervenção. Analogamente, as leituras foram dirigidas para camcteri7..aros 
principais problemas n:gistrados na literatura, suas configurações e as alternati­
vas de intervençãosugeridaspard li formação eatuação do psicólogo organizacional. 

Os conteúdos aqui trazidos, deve-se ainda acrc.'iCentar, ou f!!zcm parte de 
trabalhos que pretendem abranger o espectro mais amplo da formação e da atua­
ç~o do psi<;ólogu ou tratam especificamente do psicólogo organizacional. Têm a 
preocupação, via de regra, de buscar um pertil representativo do profissional, para 
quc sirva como um par~metro ou ~lvo de referêm:ia. Na maior parte, possuem 
nature.-;a relle:dva e questionadora, baseando-se nas leituf3s, vivências e interpre­
tações dos autores. Quando envolvem estudos de campo, com poucas exceções, 
apoiam-se em dados fornecidos por algum<ls .. h.:zcnas de sujcitosou em conteúdo~ 
revelados por poucos parti<.:ipantes; no primeiro desenho, na maioria das vezes, o 
procedimento é predominantemente qUilntitativo, enquanlo no segundo, como é 
usual, é predominantcmente qualitativo. Também em grande número, não indica.m 
com dareza uma matriz de referência lc6rica que permita consistência para o 
corpo do trabalho e sust~ntc as considerações ou conclusões. 

Finalnu:nte, em seu conjunto, somam-se muitos aspectos descritivos da 
~ituaçilo passadn e alUa I da formação e da alual,ãu. Omluoo, são raros us relatos 
de experiências efetivas de inlerven~,iio, de modo a apontar conh.ecimentos e habi­
lidades na ["urmação e atividades no exercício profissional para ampliar e difundir 
inlOrmaçÕt:S com pulencial remodelador. Existe, no geral, uma inércia ou impotên­
cia na promoç~o de transformações reais do preparo acadêmico c do campo das 
atividades profissionais. 

PROBLEMAS E CONTEXTOS 

Pessoti (198f1) relata que, "no Recife, o grande pioneiro Ulisses 
Pernambuco, neurologista e psiquiatra, criou, em 1925, o Instituto de Seleção e 
Orientação Profissional de Pernambuco'· (pp. 23-24). Para Crochik (1987), "a 



Psicologia aplicada ao trabalho surge no interior de Institutos ... " (p. lll). É inte­
ressante notar que os primórdios da Psicologia Organizacional. no Brasil, têm 
ocorrencia edema ao circuito acadêmico. Zanell i (l994h) assinala que ~as pres­
sões do desenvolvimento industrial promoveram o incremento da IÍrea para con­
sumo próprio. Esta situação perdura, sendo particularmente verdadeira, dissociando 
o trabalho acadêmico do âmbito da aplicação em orgHni:ações" (p. 26). 

Os conteúdos curriculares já nasceram com uma tendencia crescente de 
tecnificaç~o. Os interesses voltam-se para /I aquisição de técnicas de aplicação do 
cimbecimenlO científico, em franco dcsfavor de saberes mais fundamentais, como 
o metodol6gico e o Filosófico. Em contraposição, li trajetória dos psicólogos que 
se estabilizam na área, em empresas, mostm que passam da concentração em 
atividmJcs técnicas para um aumento de atividades que requerem uma visão am­
pliada do fenômeno comportamental, dos negócios e da sociedade. 

A competência do psicólogo para as atividades em empresas, em tese, 
mostra-se prejudicada pela fonnaçiio. A precariedade da fonnação do psicólogo 
brasileiro tem sido amplamente denunciada c acusada de piorar ao longo das 
décadas. Iniciativas de refonnulaç..'lo cu rricular constituem tentativas emperradas. 
Prolongam-se durante anos, sem alterar li essência dos conteúdos e procedimen­
tos. Trazem 11 tona a complexidade de uma questão que não se esgota apenas na 
modil1caçiiocurricular. 

As rcl"onnulações curriculares movem-se por referências particularistas, 
intuitivas e assistemátieas. Nunca são justificadas pela necessidade de atualizar 
conteúdos obsoletos ou de redistribuir as cargas horárias, face lis transformllÇÔes 
substanciais na própria organização do conhecimento psicológico. O processo de 
refonnulação curricular é prejudicado pelos interesses dos grupos imediatamente 
envolvidos na sua realização e pela instância das relações afetivo-emocionais. As 
demandas sobre o currículo vão desde a solicitação de maior número de discipli­
nas até a premência de formar psicólogos preparados para atuar no interior do 
país. Uma faixa extensa de demandas, naturalmente dilkil de se equacionar. 

Uma das explicações atribuídas à precariedade da formação, fK) geral, diz 
respeito ao rápido crescimento da quantidade de cursos de psicologia, que trans­
formou recém-graduados, com insuficiente experiência em pesquisa e ensino, em 
professores. A siluaçío relativa ao magistério das disciplinas da área organizacional 
é agravada pelo fato dos profissionais com maior experiência serem absorvidos 
pela carga de trabalho nasorganizaçõts queos empregam e pda baixa rcmuncTlI­
ção docente. Os que se dirigem pam o ensino de tais disciplinas, muilas vezes, 
fazem-no porque s.'io "as únicas disJXIníveis~, sem intere.<;.~e verdadeiro e prática 
na área. 

o modelo que sustent.1 a formaç..'io é ultrapassado e, embora gestado 
na década de 50, até hoje a essência do curso não foi reformulada, ainda que 



., 
alguns manifestem desejar preparação teórica e técnico-prática, visão ampla dos 
diferentes enfotjut:1i tIa psicolugia, apro r undamento na área de inlere.'i..'iG, vinculação 
polítk:o-sod;d OOSumteúdose inlerdisciplinaridade. Entretanto, o padrão obser­
vado na maiori3 Oos alunos de psicologia é de passividade c dependência da leitura 
acumulada pelos professores. Os professores, por sua vez, baseiam-se em leituras 
quase sempre tmduzidas c importadas do contc:l:to norte-americano, muillls Vt':7.c.~ 
com o agravante de marcada desaluali7.JtÇão. 

O currículo mínimo prcdispóc para a Jocalizaçlio d,1 psicologia cnlre as 
profissões liberais e direcionamento para li área clínica. A quantidade de discipli­
nasvollildas direta ou indiretamente para o cxcrck:io profissional em organizadonal 
é fortemente limitada. Maisainda, osconteúdos de disciplinas oomo, por exemplo, 
Psioologia do Desenvolvimcnto, raramcnte são associadas à dinâmica do ser hu­
mano adulto que trabalha e não manifesta patologias. 

Os procedimentos instrucionais são discursivos e osoonteúdos veiculados 
são superficialmente inform~tivos e generalistas. Os eonteúdos e direcionamentos 
para a área organizacional são, via de regra, insuFicientes para se al"irmar que a 
formação esliÍ sendo efetivamente realizad~. 

O currículo da graduação, além dc como é projetado formalmente, por 
meio de sua concretização cotidiana, tem importância crucial no estabelecimento 
de opções tcóriClls, c-"oColha d~s atividades de trabalho, formas de encarar a reali­
zada e buSCil dei!ltern~tiv~s de interven~o. O modo como os alunos sào formados 
permite antever llS lltividadl..""s e inserções da categoria nas próximas décadas. 

Um currículo apresentado por Castilho e Cabral (1953), em início de vi­
gência do Instituto de Psicologia Aplicada di! Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, na época, incluía ~Trabalho de Pesquisa~ como disciplina estabelecida 

na seriação para os alunos do curso de profissionalização em psicologia. 
Infortunadllmcnle, a disciplina não inspirou sua permanência nos currículos pos­
teriores, que se espalharam pelo país. É curioso observar que o artigo já Iraz em 
St:u titulo características que são rel"eridas até hoje qu~ndo sc trata do assunto: 
"problemas da formaçiío de psicólogos." 

O currículo mínimo federal não prevê espaço destinado~ pesquisa. Matos 
(1988) constatou que, no Brasil, é ~quase nada" o interesse pela pesquisa em 
psicologia "por problemas institucionais, organizacionais ou por qualquer coisa 
que sc refira a desempenho de tmbalbo" (p. 119). 

Falta preocupação com a pesquisa ccom a extensão de serviços 11 comuni­
dade. A formação metodológica científica é mínima. Não se verificam atividades 
de treino em pesquisa ou esforços para sedimentar as atividades de aplicação em 
bilSes teóricas e metodológicas. O resultado é a produç.'io de um profissional com 
baixo nível de conhecimento, com domínio de algumas lécnicasdispersas c precá­
rio exercício crítico sobre o contexto em quc vai atuar. A sustentaçiío de um pen+ 
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sarnento crítico adviria dos fundamentos de disciplinas como li filosofia, a socio­
logia e a antropologia - em geral, circunscritas li um semestre nos cursos. 

O desenvolvimenLode urnllatitudecicntíficanoslllunoscncontraobstá­
cuias diversificados, desde a deterioração dos laboratórios, o despreparo ou a 
desmotivllçiio do pmfe. ... <;orpe.<;quisador, a precariedade das bibliotecas, até a 
cresccnte falta dc verbas para pcsquisa rcpassactaspelas agências de fomento. Os 
programas de pesquisa, na maior parte da psicologia brasileira, carecem deamplitude 
eestabilidade.AprodllQiodeoonhecirnentosnaáreaorgani~ionalémuilopequena, 

quase inexistente. Existe uma fortedepen&nciada produção norte-americana. Mr:s­
mo quesequeira, Ioma-sediflCil, pela escassez, fundamentar um trnbalbosem lançar 
mão de recursos estrangeiros. lmpõe-se li utilização crítica dos conhecimentos impor­
tadose,principalmcnlc,cstimularaproduçãocomcaractcrísticasnacionais.Ativida­
de 11 scrconstruídll peJoprofessor,aindll que diücil,pelas restrições 00 t:Onlt:XIO 
mediatoeimedialoepelaspropriaslimitaçiJcsdodoccntc. 

O exercício profissional, por mais óbvio que pareça, nem sempre é perce­
bido corno o acoplHmento da teoria e da prática. O termo prática é aqui emprega­
do no sentido de invcstigação eou de intervenção controlada. 

O julgamento da prática oferecida nos cursos, corno oportunidade para a 
aquisição de experiência, revela-se insuficiente em maior percentagem na área 
organi:lacional, seguida pela área escolar e, depois, pela clínica, conforme os da­
dos da pesquisa do Conselho Federal de Psicologia - CFP (Gomide, 1988, p. 73). 
A carga horária obrigat6ria de 500 horas de estágio é francamente insuficiente 
para preparar um profissional legalmente habilitado para0 exercieiodas diversas 
atividades de trabalho. 

As atividadcs desempenhadas pelo psicólogo organizacional brasileiro, 
no geral, são pouco diversificadas. Ficam muito aquém da magnitude que os 
problemas do mundo do tr~balho impõem. O psicólogo mantém-se em atividades 
tradicionais da árc~. Em outros países, dumnte a década de 60, o encaminhamen­
to para atividades que extrapolam o escopo das atividades tradicionais e uma 
redefinição do modo de encarar as proprias atividades justificou 11 mudllnça do 
termo psicologia induslrial pllIa psicologia organizacional. 

Entre os psicólogos, a maioria tem apenas uma visão parcial e negativa 
dMS Mtividades em psicologia organizacional. A área é referida através de mani­
festaçÕe." nitidamente enviesadas e preconccituosas. Arcjciçâos ed:í em nível 
apriorístico c com justificativas ingênuils. Entretanto, tomando como base o 
critério do mlliornúmero de profissionais om dedicação exclusiva, a área 
organizacional é o e~aço mais estável, demarcado c definido do campo pro­
fissional da psicologia bmsileira. 

Por outro lado, é na área organi7--l1cional onde se em:ontrilm "os maiore s 
contingente<; dosque desejam mudar-sedesta área ou mesmo dcprofissão" (Borges-



Andrade, 1988, p. 266). A opção pela área é cxplkada por razões flnliDceiras: em 
m~dia, é a área onde se obLêm os melhon;..<õ salários. Uma parcela -significativa 
entre cerca tIe um quarto do total de psicólogos ativos (aqueles que se dedicam às 
atividades em organizações) certamente vivenciam conflitos relativos à permanên­
cia no local dc trabalho. Esta situação desconfortável nas hisLÓriliS de vida dos 
profISSionais psicólogos em empresas é explicada pelos valores que os alunos tra­
zem c os eun;os reforçam e pelo despreparo para o convívio de trabalho no amhi­
ente organizacional. 

A incerteza clll"acterística do merçado de trabalho para o psicólogo com­
pele-o a deixar atividades exercidas com maior interesse ou a diversificar empre­
gos par:l aumentar seus rendimentos. Os empregos em organizações, com freqüên­
cia, são mantidos como propiciadores de condições para uma futura dedicação à 
clínica, quando não em atuação simultânca. Isto torna as atividades em 
organizacional "um peso~, sem envolvimento efetivo e aprofundamento nos estu­
dos para melhor Jcsempenho na área. Levam, mesmo, a tenlalivasde desenvolver 
os trabalhos na empresas com feições da clínica em consultório. 

A imagem do psicólogo organizacional é qualilicada como Mempobrecida" 
e pouco atrativa: segmento menos nobre do campo profissional. Isto pefmancce 
difundido enlre professores, alunos e protLssionais psicólogos. O leigo em psicolo­
gia, em geral, tem dificuldade para entender o que o psicólogo faz dentro das 
organizações. Mais precisamenlt:, o próprio psicólogo carrega tal dificuldade.. Ao 
nível pessoal,aumentasuafrustraçãoeangústiaporum trabalhoqu enãoorcali­
VI. Isto, somado ao::m valores que lhe foram incutidos, afasta-o da carreira ou até da 
prorlSSão. Quando se mantém, permanece em atividades rotineiras, sendo raro el1COnlr.Í-
10cmposiçõcsgercnciais,ondcaumcntariaaspossibilidadesdeintclVcoçõcs. 

A imagem do psicólogo, socialmente difundida, quase sempre coincide 
com a imagem do clínico. Encontram-se elementos que produzem indefiniçõcs 
para o psicólogo que atua em organizaçôcs c para os demai~ profissionais que 
intcrngem corn cle. Incertos quanto à própria identidade, despreparadosp ara as 
atividadesnrgani{.al:Íonais, procurando lransrerir característica.o; clínicas para li 

atuação em organi;o;açõe.~, muitos psicólogos acabam prejudicamlool a sua inlt:gração 
no contexto. Estabelcce--se um ciclo no qual, pela estranheza dos demais profissi­
onais às rcsposl.il~ do psicólogo, aurncnta seus sentimentos de inadequação, ansie­
dllde pela au!!iincill de repertório eumpatível com assulicitações e insatisfação 
crescente com a alternativa de tmbalho que accitou. 

O sentirncnlo de exclusao do psieólogo organizacional em relação ao cam­
po da psicologia evidencia-."Il quando passa a se autodenominar profissional de 
rccursoshumanosouquandodi1.:que"nãosescnlt:psieólogo~. 

O descaso da fonnação quanto ao despreparo para o exerdcio nas empre­
sas surge alarmante face à realidade de que cerca de um quarto dos que se inserem 



na vida profissional como psicólogos dirigirem~se para o trabalho em organiza­
ções. Ainda mais, cerca de um terço da amostra estudltda (Bastos, 1988) em al­
gum momt:nlu lia vidil profissimllll já atuou em atividades da área. Em outras 
palavrils, apesar da maioria dos alunos passarem pelo curso ~como se a área não 
cxistis..<;c~, parte dc1c.~ acaha desenvolvendo as atividades profissionais em organi­
zações, scm respaldo formativo suficiente e sem motivação, comprometendo a 
imagem do profissional psicólogo, que extrapola para a categoria como um todo. 

Wt:ber e Carraher (1982) relatam que o Ministério da Educaçiio e Cultura 
aponlara como "uma distorção a corrigir" a ênfase dos cursos na formação de 
psicólogos clínicos. Existe uma marcada ênfase no tratamento de patologias como 
tenocncia predominante na definição da profis.~o ena formação. 

O processo formativo é reconhecidamente distorcido, segmentado e insufi­
ciente. Não prepara para a atuaçiio em equipe multiprofissional, no contexto 
sistêmico de qualquer organi7.ação_ Não h~ prClXupação com o grupo, com a cole­
tividade.Trata-se o indivíduo, isoladamente, em seu sofrimento. O psicólogo, como 
um profissional que intervém ao nível individual, contrapõe-se às possibilidades 
de lJabalho que poderia dt:senvolver nas organizaçõt:s. Explkar a realidade funda­
mentado em uma an:ílisc parcial, conduz o psicólogo it dificuldades de njusmmen­
to no ambiente das organizações, onde se enconlritm prorissionais com perspecti­
vas diferentes ou acostumados a outros recortes. 

ALTERNp\TtVAS DE INTERVENÇÃO 

Pensa·se em desenvolvimento decompelincia como um sistema que inclui 
inrormaçôts concernenlcs às atividade.~ dc trabalho, às atividadts do ambiente ou 
situação de trabalho e às características humanas requeridas ou desejadas (conhe­
t:imentos, habilidades, etc.). O sistema de ensino-aprendizagem deve ser eticaz em 
promover a sislem<ÍtiGI aquisiçiio de haoil idades, conceitos, referenciais e atitudes 
que resultem em desempenho satisfatório 

A competência profissional é result;mte do desenvolvimento das habilida­
dt:S e umhocimt:ntos exigidos para o dt::.empenhu satisfatório dus ,.lÍvidiJde~ dto 
trabalho. De um modo abrangente, competência envolve habilidadts e conheci­
mentos pilra exercer umlrolc sobre a pnípria vida, superar cl'etivamenlt: problt:­
mas específicos, modificar-se e modificar o ambiente, em contraste com a mera 
hahilidade de ajustamento ou adaptaçiio ois drcunst.ândas conforme e1i1S são. Por 
meio de situações e problemas típicos do exercício profissional, de atividades 
potenciais que por alguma mzão não soío desenvolvidas, dos cont:eitos e ins­
trumentos comumente utilizados, das expectativas e necessidades daqueles que 
são envolvidos pela ação profis~ional, e assim por diante, podem-se deduzir 
as habilidades e conhecimentos necessários no preparo do profissional. 



Considere-se ainda que a formação, realizada com base no conhecimento 
di~nível na psicologia e em outras áreas de conhecimento, deve visar as necessi­
dades da população c as po&Sibilidades de atuação no campo profissional. Ou seja, 
deve colocar-se bem além das atividades cristali:l:adas no mercado de tr~balho, 
pnm propiciilr o desenvolvimento de atividndes potenciais(Botomé, 1988). 

A expectativa dasorganizaçóe.~ em relação ao trabalho dos psicólogos tem 
mudado em muitos casos: não se quer meros aplicadores dealguns teslcS ou técni­
cas, mas profi&sionais para resolver problem:.s num âmhito maior, usando os re­
cursos que julgarem mais adcquadosou necess.1rios. 

Chama a atenção, em um artigo da primeira metadeda década de50{D6ria, 
1953/1954, p. 62), tml1ndo da formação e regulamentação da profissão, a alusão 
feita ils possibilidades de um exercício mais amplo do que apenas a aplicação de 
testes, nas empre~as, em um", époc:'" em que as :'Iividades eram ineipiente.'i, no 
Brasil, e marcadas pela psicomctria. Há três décadas, Andrade (1966) apontava a 
expectativa, da parte dos empregadores, de um maior conheçimento específico dos 
psicólogos sobre as atividades d:. :írea. 

Não basta ampliar quantitativamente as atividades do psicólogo, é impres­
cindível estabeleçer uma ;,tu;'ção com boa qualidade. Urge fazer o que noscompe­
te e é pos:sível, apesllr das limitações. Compartilha-se a idéia de que o eampo e a 
necessidlldes de aplicaç~o da psicologia <;.10 irrefutáveis. Também é inegável li 

e)(istêneia de um corpo te6rico que permite sustenla .. ão i\ práticu. O desenvolvi­
mento pregresso e o futuro de umu prorissão dependem das condiçõe..~ hislórioo­
estruturais da sociedude em que ocorre, mas também dependem da ação de seus 
integrantes, em um caminho de mão dupla. S.lo predsos conhecimentos e iniciati­
vas quc consigmn ir além do que já se faz 

Espera-se que os professores de disciplinus em nível intermediário do cur­
so, e mesmo no início, vinculem os conteÍldos que ensinam lIS capacitações que o 
aluno deverá ter como objetivo terminal ao se graduur. Ou sejll, a clurificação dos 
objetivos terminllis do curso dever:í nortear as intcr-relaçõcs de objetivos e conleú­
dos cm t?do proce<;.<;o formativo. 

E neçessário reverter o quadro de grande parte dos professores das disci­
plinas da ôÍre.1 por não terem vivcncin de trabalho em empresas, eomo psicólogos 
organuacionais. Bem ou mal, os professores cumprem uma função de modelo. O 
aluno, enquanto não descubra a área em sua verdadeira extensão e as necessidades 
de superação, repctirli os p~t.Irões c.stereutipadus 4ue lhe sãu foroeddos. 

Um objetivo fundamental da cUUC<i\iõÍo é o de conduzir o aluno a pensar 
com autonomin e iniciativa, de modo que po&Sa encararas problemas que se lhe 
apresentam (ou problemati1..llr) e encontrar alternativa.. .. de soluçiio. 

A busca t.Io desenvolvimento da aprendizagem aulÔnoma, ou seja, apren­
der sem necessariamente depender do vínculo formal a uma instituição ou saber 



utilizar o ... recursos disponíveis para im;remenlllros próprios conhecimentos, es­
barra, entre Olllros falOres desfavoráveis, I.:om li ausência do hábito de leitura entre 
muitos alunos. O curso rcfol"Ç<1 tal padrão, pelo pequeno número de textos para 
serem lidos em disciplinas geralmente orientadas em base de reduzidas apostilas. 

Sea profissionali"L,a~ão forcolocllda como o objctivo do curso, a aquisição 
de autonomia profissional podc ser promovida cm um eurrK:ulo que privilegie a 
pesquisa nas primeiras fases e a extensão nas últimas, por meio de um aumento 
gradalivo na carga horária da extensão e na romplexidade dos problemas a sercm 
enfrcnLlldos. O aluno passaria do papel de observador para as atividades de plane­
j~mento, execução e avaliação de projetos, ao final. O in\crcâmbio entrc teoria e 
prátÍl.:a serill continuo e ~ form~~ão estruturada de modo que se esclareça a neces­
sidade de manter teoria e prática indiswciadas. 

Poderiam ser criadas oportunidades de participação em projetos de pes­
quisa desenvolvidos por professores e alunos vinculados à área. Esta participação 
deveria ser incentivada desde as fases iniciais do curso. A graduação seria melho­
rada se a pesquisa passasse efetivamente a ser entendida como elemento indispen­
sável na profissionalização. Além disto, a produção do conhecimento seim incen­
tivada, em busea de nossa própria suficiência. 

Entretanto, as di!>Ciplinas 00 curso ue psicologia n~o exigem sequer leitura 
eilmílise dos relatos originais de pcsquis.:L Uma forma de tornar os cursos menos 
livrescos e mais vinculados à realidade local ou regional seria dar maior espaço 
para a pesquis.:J e pard a extensão. Sugerir que o aluno seja melhor l"onnado com a 
participação em projetos de pesquisa e oportunidades de con~tTll<iiio do conheci­
mento, esbarra em dirieil problemu, no que conccrne li rc:!lidade da psieologia 
organizacional, lace 11 absoluta escassez de pesquisas na área, no país. 

Se, por um lado, ~ prática destituídn de fundamentaçiío metodológica c 
tooriea reduz-se ao tecnicismo, de outro, um fazer destituído de reflexão crítica é 
alienado. O p5icólogo i: um profissional que deve aplicar O conhecimento proveni­
ente da investigação eientífica de sua área e relletir permanentemente sobre as 
conseqüências dest.1 arl icaç.1o. Mais imporL1nte que o domínio de técnicas, é pre­
ciso saber deo..'Qdificar a cultura da organização ou obter elementos que permil.am 
decidir colocnr ou não os seus conhecimentos e habilidades a serviço de um dado 
contexto. O entendimento das relações no mundo do tmbalho obriga colocar o 
aluno em iltividades lIIuito próximas no chiío de fáhrica 

É difundida a opinião de que é necessário formar profis~ionais c n~o ti:c­
nicos, no sentido de que tenham sólidll fundamentação teórica e capacidade 
para aprender, gerar ou modificar técnicas, além do preparo ético-políti­
co para questionar a finalidade da aplicll~~o técnicll. Contudo, é preciso 
estar atento para não esquecer do ensino de técnicas hásieas, no curso, para 
que a situa~ão n~o se torne polarizada e extrema, produzindo um profissional 



com capacidade argumentativa mas desprovido do manejo de instrumentais. 
Os t:Studantt:S, em semestres finais de graduaÇio, revelam uma limitada 

compreensão do que é pos..'iíve! fazer com o domínio do conhecimento em psicolo­
gia. O próprio psicólogo aceita e se ronfina à realidade restrita do mercado de 
trabalho. Se ele não luta pelas atividades potenciais do campo (para isto seria 
necessário, no mínimo, estar informado sobre a ampla gama de atividades pos..'ií­
veis), quem o fará? Cabe suspeitar seo próprio psicólogo sabe o que a psicologia 
organi7..acionaltem para ofereeer. Pode-se, as..'iim, chegar à incômoda conclusão 
de que o psicólogo espera ser solicitado pelos outros profissionais em algo que ele 
próprio desconhece. 

O profissional da psicologia deve n~o apenas sabero que tem para ofere­
cer, deve saber fazê-lo, como também toTllarclaro para os demais profissionais o 
que pode oferocer. É nocessário "ser capaz de faz.er~, mais do que "saber'". Para 
tanlO, o currículo deve ter a forma de uma descrição das competências ou habili­
dades, ao invés de simplesmente prescrever uma lista de conteúdos. 

O psicólogo que se insere em uma organização deve ser capaz decomprc­
ender suas inter-relações sist~mjeas, a pilrtir de elementos que capla através da 
estrutura formal e informal. Deve saber como definir o seu papel naquelecontex­
to espet:írico, propondo intervenções metodologicamente consistentes ecientede 
suas finalidades e conseqüências. Ao lidar wm a pessoa, elemento nuclear de sua 
atuação, deve voltar-se continuamente para as vinculações eom o grupo que a 
pessoa integra ou integrará, o contexto organizacional e o contexto societário 
maior. Procisa visuali7..ar as neces-...ãrias conexões mul1idisciplinart:S e posicionar­
se de forma que os demais profissionais da organização possam entender a sua 
pr:ítica 

A natureza da atuação em psicologia é claramente multidisciplinar, isto 
t, nlio podt' prescindir do conhocimento produzido em outras áreas de conheci­
menlO. InteJVenções no Hmbienteorganizacional requerem, sem dúvida, informa­
ções oriunda!> da administrdçiio, sociologia, antropologia, oconomia, ciências 
políticas e outras. Exige dos professores um domínio de conhocimentos que vai 
além dosconteú(\os mais restritos à su:! área de interesse. 

Além da multidisciplinaridade, deve-se manter o princípio da 
i nterdiscipl imlridade, promover inten:oimbios entre as dimensões biológica, socio­
lógica. oconômica e cultural, introduzindo nocurrlculo disciplinas deáre.lsafins 
(sociologia, filosofia, etc.) e de outras íireas (computação, por exemplo), implan­
tando projetos interdepartamentais de pesquisa e prestação de serviços à comuni­
dade. O psicólogo deve ser capaz de assimilar, dcsenvolver e aplicar os avanços 
da psicologia ao nível mundial. 

É preciso enfatiZolr a necessidade premente deeriaçiio de pelo menos um 
centro de referência para a psicologia organizacional no pal~, com o eslabeleci-



mento de um programa de pós-graduação claramente voltado para a área e produ­
ção científica consistente e continuada. 

CONSIDERAçõES FINAIS 

Os parágrafos a seguir pretendem, a título de conclusiio, resumir aspectos 
de.~tacados de trabalhos relativos.1t formação do psicólogo brasileiro para as ativi­
dades em organizações. 

Mello (1975) já alX'ntara que atividades características da aplicação da 
psicologia nas organizações siio entregues"a elementos com menores qualifica­
ções", reclamando IX'r ~uma formação mais bem cuidada e um interesse por esse 
tipo de trabalho ... ~ (p. 51). 

Há uma década e meia, Malvczzi (1979) deixou claro que os psicólogos 
profissionais de Tt:t:UfSOlj humanos permanoccm afastados dos modelos explicativos 
da realidade da.~ organizações, nao possuem parâmetros de julgamento do próprio 
trabalho c mantêm-se distantes do papel de agentes de transformação, restritos à 
prestação de serviços técnicos eoperativos. 

Uma análise dos currículos dos cursos de psicologia, rt:alizada em 1982 
pela Comissão de Ensino do Conselho Regional dc Psicologia - 6' Região, revelou 
que existe marcada desprolX'rção, não Favorável à psicologia organizacional, en­
tre a quantidade de disciplinas voltadas, direta ou indiretamente, para a prepara­
ção dos alunos ao exercício profissional nas organizações. 

Face às denúncias dos trabalhos anteriore. ... Zanelli (1984) apresentou uma 
pr0lX'sli1 para supervisãu de estágio em psicologia organizacional, buscando apro­
ximar os alunus de um modelo referencial que permitisse visualizar os processos 
organizacionais e, deste modo, ampliar o enfuque para além do nível individual. 

Ba~lOs (1992) aprofundou a análise das mudanças nas práticas dos psi<.:ó­
logos organizacionais, procurando identifi<.:aro sentido de tais mudanças e em que 
medida propiciam a construção de modelos mais ampliados c inovadores. Zanelli 
(1992), tendo como objetivo identiriclIr e analisar necessidades derivadas das ati­
vidades de trabalho do psicólogo organir..3cional brasileiro e suas inter-relações 
com a formaçào profissional, concluiu quea falta de apreensão crítica da realida­
de e a falta de domínio científico resume a realidade da rormaçlo. Apontou uma 
escolha a SCT feita: MOU se move a psicologia mais vigorosamente para o âmbito da 
aplicação organir..acional ou se deixam as organizaçôcs para outros campos de 
aplkaçãocient[[iça~ (p. 206). 

Finalmente, tentando identificar movimentos emergentes na prática dos 
psicólogos brasileiros nas organizações de trabalho, ao comparar com as ativida­
des tradicionais, Zanelli (1994a) rt:<.:onht:t:eu como principal eixo de transição a 
passagem para runçôcs de naturl:.Ql estraLégiCll. Assim, tais atividades emergentes, 



"são vistas inseridas no contexto e endereçadas na busca da saúde mental e da 
qualidade de vida no ambiente extensivo do trabalhu~ (p. 56). O psicólogo assu­
me o papel de consultor, onde "passa a municiar a urg~nização de conceitos e 
rererençjllis~ (nas palavras de um dos participanl.eS da pesquisa). Torna-se im­
prescindível acompanhar as redefinições dos espaços ocupacionais e das novas 
formas de gestão do trabalho. 

k~feriDCIaS 8lbllognlincas 

A!ldndo.M.M.(I966)M~rco<Io""fnlNlhop.np&iM"'p.Jo,., .. IB",""";",Jd'W:<>IDsi.,8 (1).85_IOJ. 

8 ...... A.V. B. (IQ88) Átuo do"uçio . .... 'l"oolão o..,..., .. od.1o do prn6osiQ •• I. E .. , ec-I .... F .... ", I do 

I-'sicololi • . Q_ éo I'ndJlo80B' .... ,.,;"'? Sio P •• Io.c.ri,ibo, EDlCON/EDUCIS.,ie,,'i. oi r... .... . 

8 .. _I\.V.Il.(1992)l-'skoIoJÍllKlco'l<x",d""""IIÍ~:I<""e",,,""i"ovadom.lKl""l'oçodo.,~do 

p.kóloJo. Em. ConoeIIoo F<de .. 1 do 1-'sÍ<»lociO;K:/omon do E"..,oçto. FO'lMÇiol'ror ... io",.pndJ1"80 

Il<>Icm,;,S.~.(l\l!1l1)1iro o.ue.dop<rop«"ivwp .... p'icolo'i.como" .. doco.hecilK"IO.COIIIOconpo 

p",r ... ioo.L Ero. Conselho Fedonl do PsicoIoJit.Q_ '"pnc&t>J<>Bnsil"",,? so.. Po", • .c.ri,ibo: 

Casiilho.A .Cobnl. M.(195l/19S<1) Prabl."""d. ror .. oçio dopsí06lop.Bold;'" J~P"'~i., VM(18 

19,20),M-1'iS. 

C""'-bik.J.L (I<)81)AEdun~,.I'siooIoi/.oopmceooodeinoJus,ri.,iuçlo,", B .... il.J'sicolo'i .. U(I), 11·25 

Oéri., C. (M.d .. Crisri .. M.ri.)(19SlII9S.) Pror,_~. psío6l020.Boldi .. Jd>,icol",i., ViVI 

(18,19.20),60-63. 

Gomido.P.I .C.(I\I88)Afonnoçio.-..Jemico:ondotmide ....... d. lkiõnci.LEm,CO .... lhofod .... ld.1'oicoI<>­

lia.Qurmé""...<6i"!:"Br .. ;lcirt>t~P .. I<>iCuri';bo:EDlCONJEDl.ICISci< .. i •• tr...bo<. 

M.lvo,,;, S. (1979)0 P"""IJ""P~&,,,,Profí ... ;~,,,,;"J.R,,,,,,,=H~_- "'" uUJJo ... 0,,.,,..S.6 
l''''''o.Diss<rtoçiodo..,.tr.<Io.S'"'I'''"lo,Po.tiff''''U"i ..... id.orl~C .. 6!i'''d.!UoI'o"'o. 

M.""" MA (1988) Produ,io • furmaçao cie.~tico.DI PsicoIoi/ •. Ean. Co ..... l"" Fede",1 dePsi«>Io&iI.Qu"", é 

o P,,;ç&,o /1"",;1 .. ", 'Só<> P.ulo,(;.rilib., EDICON/EOOC&i<:.,i •• ,Lobo!-. 

Mollo.S.L (1975) p.ic"ÚJ" •• P"'fi .. .."_S.,,P~uio. SOo I'.ulo: A,ia0 

NÍ<""'..,".N .• W.II.T.D.IEdo.)(I\l82)rh.rIr"""'''''JI'r.<Ii«ofO'K'',,;E«Ii''''.I~, 

Pesso'i.L(1988)No". p . ... ,...~i<lÓri.d. Psiro"i/. b .. ,ilei".E,..CO...." .... Fod.,oJdePs;eolo" •. Qu .... é 

"P.i<&o~o Bnsil";ro?Sio P .. Io,c.ritibo: EDICONIEDUCiScie.o,i.~! t..bo<. 

Wel>cr. S. c C. m:her. ·[N. (I \l82) Rdo,,,,,, cumeul" ou definição de di"lfius? Uma propoo" por. o eurSO d. 

P,,;"""'i •. P.;<o~.,S(1).1_13 



O,!:~<><-', Disoer,""","'mNlrodo. SioBurwdodoCaroI"': J .... ; ... "M<Io)d;,. ..... E..iDOSIopori"'. 

Zu.II;. I.C. (1992) I'Q"""'i." r""""""".1 <A/i"J.JQ J.: T,.l>rrllto: A~óli.J< J .. N«a.UluQ Jlkn6fiC4liu 

por P,ic6l0floo O'!.mUICi..-ú, 'ro... do do."orado. ÜI .. pi",,, Uoi"" .. id .... E. .. d •• I ... Carapi .... 

brr<lli,J.C.(19!14.)Mo.,.;lD<n'oo.""''i •• , ..... p'''ic:ldospoi<:ó~bruil.i..,. ... o''''w~do!f>balho: 

;",pI~oç6e'I"'" rornação. Em, Co ... Lho F.de..! "'1'siooI""".P';<6IOfIo/J,_i,.; ... :P,~ti.<.."E", .... 

FIOO.nc!polio:p ... lelo27. 


